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Como tudo começou? O início… 

Em 1994, no término do 1º curso de Higiene e Saúde Ambiental, 

os ainda alunos da Escola Superior de Tecnologia da Saúde do 

Porto sentiram que na salvaguarda dos seus interesses (futuros), 

seria imprescindível a criação de uma associação que os 

representasse. Assim, coletaram-se e solicitaram a uma 

advogada que ajudasse a concretizar esta intenção, tendo sido 

também envolvidos no processo os alunos do 2º curso do ainda 

bacharelato de Higiene e Saúde Ambiental.  

Em 1995, por escritura de 11 de julho, no 6º 

Cartório Notarial do Porto é constituída a ANHSA - 

Associação Nacional de Higiene e Saúde Ambiental, 

sendo a sua constituição publicada em Diário da 

República, III Série, nº 196, a 25 de agosto desse 

ano. 

Estava formalmente criada a ANHSA, uma 

associação sem fins lucrativos, que enquadrava os 

seus objetivos com base na crescente 

reconfiguração das necessidades da então 

sociedade. Foi criada como um organismo de 

âmbito nacional que poderia congregar todas as 

pessoas com grau académico mínimo de 

bacharelato ou equivalente, no domínio das 

ciências de Higiene e Saúde Ambiental. 

À data, eram objetivos da Associação:  

a) Definir, promover e defender os direitos 

profissionais dos técnicos de higiene e saúde 

ambiental; 

b) Representar a classe perante quaisquer 

organismos; 

c) Contribuir para a definição dos princípios e 

conceitos orientados da respetiva atividade 

profissional; 

d) Colaborar na formulação das leis respeitantes ao 

exercício profissional e zelar pelo seu 

cumprimento; 

e) Definir o quadro de deontologia profissional e 

zelar pelo seu cumprimento; 

f) Colaborar na formulação das leis regentes do 

ensino do curso de Higiene e Saúde Ambiental e 

definição dos curriculuns vitaes respetivos; 

g) Praticar os demais atos necessários à prossecução dos objetivos definidos. 
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Em 1996, por escritura de 9 de janeiro, no 1º Cartório Notarial do Porto são alterados alguns artigos dos 

seus Estatutos, nomeadamente a sede, tendo estas alterações sido publicadas no Diário da República, III 

Série, nº 64, a 15 de março do mesmo ano.  

Numa primeira fase, os órgãos sociais – Direção Nacional, Mesa da Assembleia Geral e Conselho Fiscal -, 

pertenciam à região Norte, dado que foram os profissionais que estiveram na sua génese. Contudo, os 

colegas das outras regiões, nomeadamente Centro, Lisboa e ilhas, foram gradualmente envolvidos no 

processo.  

Às Escolas, formadoras de futuros Técnicos de Higiene e Saúde Ambiental, eram enviadas informações 

relativamente à pertinência da adesão à ANHSA. 

A título de curiosidade, ainda século XX, eis os valores da joia e da quota praticados, bem como o logótipo 

criado. 

 

A criação do logótipo foi um “home made”, numa altura que as ferramentas de imagem/design gráfico não 

eram tão acessíveis. Pretendeu-se ilustrar a abrangência e pertinência da atuação destes profissionais nas 

várias valências, ao nível da água, ar, solo, alimentos, ambiente edificado, resíduos, ou seja, no 

desenvolvimento de ações de controlo e vigilância sanitária de sistemas, estruturas e atividades com 

interação no ambiente. 

Pela importância e premência que a atividade profissional do ramo da Higiene e Saúde Ambiental exige, 

foram debatidas na altura o crescente da sua atuação, bem como capacitações de intervenção, 

nomeadamente no que diz respeito aos problemas dos profissionais de Saúde e Ambiente, no âmbito das 

Escolas e da dinâmica no ensino superior, com a passagem aos Politécnicos e dos bacharelatos às 

licenciaturas. 

Durante o primeiro mandato da ANHSA, juntamente com os Colegas das várias regiões, por uma questão 

de equidade, foi definido que os mandatos em termos da Direção Nacional seriam repartidos pelas regiões, 

com o objetivo de promover uma rotatividade e envolvimento dos profissionais das várias regiões do país. 

De referir que, à data, não existindo as tecnologias de informação que atualmente dispomos, a opção de 

juntar pessoas no mesmo órgão social que fossem da mesma região, facilitaria muito o trabalho e 

consequentemente o desenvolvimento da associação.  

Em 1998, com as primeiras eleições da associação, constituíram-se os segundos órgãos sociais da ANHSA 

com a sua tomada de posse em 31 de outubro. A Direção Nacional fica sediada em Lisboa, verificando-se 
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um novo ímpeto na dinâmica da associação tendo sido efetuados os primeiros encontros nacionais, 

seminários, bem como promovidos estágios de verão para os alunos (Profeja). A Mesa da Assembleia Geral 

e o Conselho Fiscal eram constituídos, respetivamente, por profissionais da região Norte e da região 

Centro. 

 
Da Higiene e Saúde Ambiental à Saúde Ambiental … 

Em 1999, com a publicação do Decreto-Lei n.º 320/99, de 11 de agosto, é suprimida a palavra “Higiene” do 

nome da profissão, passando-se então a designar como Técnico de Saúde Ambiental (TSA). Com esta 

alteração ao nome da profissão e tratando-se de uma associação profissional que representa uma 

profissão, sentiu-se também a necessidade de alterar o nome da associação.  

Em 2001, a 19 de janeiro, realizou-se uma Assembleia Geral extraordinária tendo-se deliberado pela 

alteração do nome da associação para ANSA - Associação Nacional de Saúde Ambiental. Em outubro desse 

mesmo ano terminou o mandato de 3 anos dos órgãos sociais, pelo que era necessário proceder a novas 

eleições. 

Em 2002, mantendo-se o acordado sobre a rotatividade da Direção Nacional, a 6 de abril, com a tomada de 

posse dos novos órgãos sociais, a Direção Nacional passa para a região Centro. A Mesa da Assembleia Geral 

e o Conselho Fiscal eram constituídos, respetivamente, por profissionais da região Norte e da região de 

Lisboa. 

Neste período foram realizadas atividades, no sentido de dar a conhecer e promover a profissão noutras 

áreas de atividade (além da tradicional área da saúde pública), tendo-se realizado o Seminário "A Saúde 

Ambiental e as Autarquias”. No final de 2005, foi ainda emitida posição sobre o documento em discussão 

pública relativo à reorganização dos serviços de saúde pública.  

Em 2006, decorridas novas eleições, e com a tomada de posse dos novos órgãos sociais a 11 de fevereiro, a 

Direção Nacional mantém-se na região Centro, sendo constituída por profissionais dessa região. Contudo, a 

Mesa da Assembleia Geral e o Conselho Fiscal são constituídos por membros das várias regiões (Norte, 

Centro, Lisboa e Algarve). 

Com esta Direção Nacional foi criado e adotado um novo 

logótipo, refletindo a alteração do nome da Associação 

conforme deliberado na Assembleia Geral Extraordinária 

realizada em 19.01.2001.  

Existem também registos, datados de 2007, com o 

pedido de alteração do nome da associação no Registo 

Nacional de Pessoas Coletivas. Contudo, este processo 

não foi concluído.     

Durante este período, a associação participou e foi parceira em diversos eventos das várias áreas de 

intervenção da profissão, nomeadamente na área da saúde ocupacional.  

Em dezembro de 2010, a associação integra o Fórum Tecnologias da Saúde, organização supra-associativa 

que integra 15 Associações Profissionais, que se tem constituído como motor para criar a Ordem 

Profissional. 



 História da Associação 

 

4 

 

Nova Era …. 

Em 2016, passada uma década desde as últimas eleições, após um período de reduzida atividade da 

associação, um grupo de profissionais resolveu dar um novo rumo à associação que representa a sua 

profissão, assumindo os seus órgãos sociais a 30 de abril. Contudo, desde logo, foi intenção deste grupo de 

profissionais que se realizassem eleições a curto prazo, o que veio a verificar-se passados 10 meses 

(fevereiro de 2017). 

Desde logo, a Direção Nacional estabeleceu como prioridade desenvolver todas as diligências no sentido de 

dar cumprimento a todas as obrigações legais, passando pela regularização, por escritura, da alteração do 

nome da associação e dos seus Estatutos.  

Uma outra prioridade também assumida pela Direção Nacional foi a necessidade de envolver, desde o 

início, todos os interessados no revitalizar da associação. Assim, com o objetivo de dar a conhecer a 

associação e os seus órgãos sociais e partilhar informação, passados poucos dias da tomada de posse, foi 

criada uma página na rede social facebook.  

Em Assembleia Geral extraordinária, no dia 2 de junho, de acordo com a intenção desde logo assumida 

pelos órgãos sociais, dadas as circunstâncias da sua tomada de posse, deliberou-se realizar novas eleições 

na próxima Assembleia Geral ordinária, em fevereiro de 2017. Desta forma seria dada a possibilidade a 

TODOS, atuais e futuros associados, para que pudessem eleger e serem eleitos. 

Esta Assembleia Geral foi um marco na história da Associação, tendo-se aprovado várias alterações, entre 

elas, deliberou-se pela alteração do nome da associação.  

Recorde-se que, legalmente, a Associação ainda se designava ANHSA – Associação Nacional de Higiene e 

Saúde Ambiental. Para maior reconhecimento a nível internacional foi substituída a palavra "Nacional" por 

"Portuguesa", bem como retirada a palavra "Higiene" de forma a adequar o nome da associação ao atual 

nome da profissão, nascendo a APSAi – Associação Portuguesa de Saúde Ambiental.  

Consequentemente, foram revistos e alterados os Estatutos e 

o Regulamento Interno que datavam de 1995/1996, tendo sido 

também aprovado o novo logótipo que é parte integrante do 

Regulamento Interno. 

A criação do novo logótipo teve por base dois critérios: a) 

ilustrar o papel desempenhado pela associação, nos âmbitos 

da saúde e do ambiente, atribuindo igual importância a cada 

um deles; b) com cores que pretendem aliar saúde e ambiente, 

mas também as cores da bandeira de Portugal.  

Em 07 de julho foram efetuados os registos e a escritura com o deliberado em Assembleia Geral 

extraordinária: alteração do nome da associação, sede, objeto social e Estatutos.  
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Paralelamente, a todo o trabalho de regularização da associação, foram ainda desenvolvidas várias 

atividades como:  

✓ Estabelecimento de protocolos/parcerias;  

✓ Organização de eventos;  

✓ Representação institucional: na participação de eventos, na organização de eventos (como o V 

Congresso Nacional de Saúde Pública) e na Comissão para a Reforma da Saúde Pública Nacional; 

✓ Desenvolvimento da área da comunicação, nomeadamente criação do website, página do Facebook, 

youtube e presença nos media;  

✓ Criação de grupos de trabalho no seio da associação. 

Em 2017, já com a realização de eleições, a 18 de fevereiro, foram eleitos e tomaram posse os novos órgãos 

sociais dando continuidade ao trabalho iniciado em 2016.  

Esperamos que esta seja uma história que se prolongue no tempo ….. 

Agosto de 2017 

 


